
RevistAleph                                                                             

ISSN: 1807-6211                                                                       Ano XIII - Maio de 2016 - no25

 134

DI“CUR“O“àENTREàPáRE“:àINTERLOCUÇÕE“àDEà
FORMáDORá“,àPROFE““ORá“,àLEITORá“,àREVI“ORá“,à

E“CRITORá“,àEDITORE“,àPE“QUI“áDORE“,àà
“OBREàCRIáNÇá“,àE“COLá“àEàLETRá“1

Ludmila Thomé de Andrade2

Resuŵo
Neste texto, elaborado para o evento do EEBA 2015, resumo de forma 

bastante simples o posicionamento teórico-metodológico de uma pesquisa 

que se fecha, depois de cinco anos em execução, e que passa a outro patamar, 

propondo novos encaminhamentos, construtos e formas de ação. Trata-se 

de uma pesquisa formação, que implementa a formação que deve analisar. 

“uaàpeƌspeĐiǀaàĠàeŶuŶĐiaiǀo-disĐuƌsiǀa,àateŶdo-seàăsàiŶteƌaçƁesàdeàtalàfoƌŵaà
concebidas como enunciações, por serem pertencentes a discursos que se 

podeŵà ideŶiiĐaƌ,à ƋueàapeŶasàpodeŵàseƌàdesigŶadasà Đoŵoà iŶteƌloĐuçƁes.à
Entre formadores e professores e entre professores e alunos, após ter 

passado por um processo concebido em tais moldes teóricos,as relações 

seƌĆoàŵodiiĐadas.àHĄàtƌaçosàideŶitĄƌiosàalteƌadosàeŵàfuŶçĆoàdeàiŶteƌaçƁesà
formadoras assim concebidas.

Palaǀƌas-Đhaǀe: Pesquisa-formação, formação docente, interlocução docentes 

formadores

áďstƌaĐt
IŶàthisàpapeƌ,àpƌepaƌedàfoƌàtheàEEBáàϮϬϭϱàeǀeŶt,àIàoutliŶeàiŶàaàƋuiteàsiŵpleàǁaǇà
theàtheoƌeiĐalàaŶdàŵethodologiĐalàƌeseaƌĐhàposiioŶ,àthatàĐlosesàateƌàiǀeàǇeaƌsà
ƌuŶŶiŶg,àaŶdàpassiŶgàtoàtheàŶeǆtàleǀel,àofeƌiŶgàŶeǁàdeǀelopŵeŶts,àĐoŶstƌuĐtsà
aŶdà foƌŵsàofàaĐioŶ.àThisà isàaà ƌeseaƌĐh-teaĐheƌà tƌaiŶiŶg,àǁhiĐhà iŵpleŵeŶtsà
theà saŵeà tƌaiŶiŶgà pƌoĐessàǁhiĐhà shouldà ďeà aŶalǇzed.à Itsà peƌspeĐiǀeà isà aŶà
eŶuŶĐiaiǀeà-disĐuƌsiǀeàoŶe,àďeiŶgàguidedàďǇàtheàiŶteƌaĐioŶsàsoàdesigŶedàasà
uteƌaŶĐes,àďeĐauseàtheǇàďeloŶgàtoàdisĐouƌses,àthatàĐaŶàďeàideŶiied,àǁhiĐhà
ĐaŶàoŶlǇàďeàdesigŶatedàasàdialogues.àáŵoŶgàtƌaiŶeƌsàaŶdàteaĐheƌs,àasàǁellàasà
ďetǁeeŶàteaĐheƌsàaŶdàstudeŶts,àateƌàhaǀiŶgàgoŶeàthƌoughàaàpƌoĐessàdesigŶedà
iŶà suĐhà theoƌeiĐalàŵolds,à ƌelaioŶsàǁillà ďeàŵodiied.à Theƌeà aƌeà ideŶifǇiŶgà
featuƌesàthatàaƌeàĐhaŶged,àdueàtoàfoƌŵiŶgàiŶteƌaĐioŶsàǁellàdesigŶedà.

KeǇǁoƌds:à‘eseaƌĐh-tƌaiŶiŶg,àteaĐheƌàtƌaiŶiŶg,àiŶteƌloĐuioŶàtƌaiŶeƌsàteaĐheƌsà

1  Os autores assumiram uma escrita com acabamento em gênero epistolar, em que resumem o 

posicionamento teórico-metodológico de suas pesquisas, dessa forma prescindindo das referências 

ďiďliogƌĄiĐasàaoàiŶalàdoàteǆto.

2  Coordenadora do Grupo de Pesquisa aqui representado, Professora Titular da Faculdade de Educação 

setor Formação de professores, Pesquisadora do Programa de Pós-Graduação da F. E da UFRJ, atua em 

pƌoĐessosàdeàfoƌŵaçĆoàdeàpƌofessoƌesàiŶiĐialàeàĐoŶiŶuada,àĐoŵoàĐooƌdeŶadoƌa,àfoƌŵadoƌaàeàpesƋuisadoƌa;à
lud@lituƌa.Đoŵ.ďƌ.
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Nosso grupo de pesquisa3 reunido em torno da Pesquisa Formação ásà;IŵͿpossíveisà

álfaďeizaçƁesàdeàaluŶosàdeàĐlasseàpopulaƌàpelaàvisĆoàdosàpƌofessoƌesàdaàesĐolaàpúďliĐa, trabalha, 

desdeàϮϬϭϬ,àeàaiŶdaàdesdeàaŶtes,àeŵàtoƌŶoàdoàteŵaàdaàfoƌŵaçĆoàĐoŶiŶuadaàdeàpƌofessoƌes.à

Tomamos como nosso objeto a ideia de possíveis e desejáveis ações de formação, embasadas 

em princípios teóricos que se atêm a uma concepção da linguagem como discurso. Concebemos 

a língua e a linguagem teoricamente, em sua formatação discursiva, ancorando-nos em base 

teſƌiĐaàƋueàtoŵaàăsàteoƌiasàdoàdisĐuƌsoàdeàliŶhaàďakhiŶiaŶaàeàdaàáŶĄliseàdoàDisĐuƌsoàdeàliŶhaà

fƌaŶĐesa,àassiŵàĐoŵoàaàestudosàdeàLetƌaŵeŶtoàeàLiŶguşsiĐaàápliĐada,àĐaŵposàdeàestudosàdosà

quais tomamos emprestadas diretrizes, preocupações e objetos. Nossos dados de pesquisa 

emergem no campo, para a análise, que se localiza no interior de uma esfera de formação 

ĐoŶiŶuada,àĐoŶĐeďidaàĐoŵoàfoŶteàdeàpƌoduçĆoàdeàĐoŶheĐiŵeŶtoàdoĐeŶteàeàdisĐeŶte.àOsà

pƌodutosàelaďoƌadosàeàesĐƌitosàpoƌàfoƌŵaŶdos,àďeŶeiĐiaŵàpƌofessoƌesàeàseusàaluŶos.àNossaà

empiria é nosso campo de ação, como um laboratório de escrita docente, buscamos encorajar 

osàpƌofessoƌesàaàesĐƌeǀeƌàsoďƌeàoàƋueàpeŶsaŵ,àsoďƌeàoàƋueàfazeŵ.àNossaàetŶogƌaiaàestĄàaşà

instaurada e focalizamos os aspectos mais variados. Nosso currículo de formação passa por 

teŵasàŵuitoàǀaƌiados,àƋueàǀĆoàseàdesdoďƌaŶdo,àŵasàuŵàĐaŵpoàseŵąŶiĐoàŶuĐleaƌàeŶĐoŶtƌa-

seàŵapeado,àilustƌaiǀaŵeŶte,àatƌaǀĠsàdasàpalaǀƌasàaďaiǆo:

E“C‘ITáà INFáNTIL;à LITE‘áTU‘áà EMà E“PáÇO“à DEà FO‘MáÇÃO;à áLFáBETI)áÇÃOà Eà “EU“à

MÉTODO“;àáLFáBETI)áÇÃOà;NáàPE‘“PECTIVáͿàDI“CU‘“IVá;àáàLET‘á,àáàE“C‘ITáàEàOUT‘á“à

LINGUáGEN“àINTE‘VENIENTE“àEMàINTE‘FáCEà;FOTOG‘áFIá;àFáCEàBOOKͿ;àLEITU‘á,àPOLÍTICá“à

Eà MáTE‘IáI“;à O“à MáTE‘IáI“à EMà OFE‘Táà NOà ME‘CáDOà Dáà áLFáBETI)áÇÃO;à LEITU‘áà

LITE‘ã‘Iáà Eà OUT‘á“à LEITU‘á“;à O“à E“PáÇO“à DI“CU‘“IVO“à Eà áà E“C‘ITá;à áà POLI““èMICáà

LEITU‘á;à à àP‘OFE““O‘E“àET ALLII;àFO‘MáÇÕE“àEMà‘EDE;àONDá“àDáàáLFáBETI)áÇÃO;àOà

P‘OFE““O‘àIMáNTáDO;àá“àDI“PUTá“àDEàP‘OPO“Tá:àPOLÍTICá“àEàMáTE‘IáI“;àO‘áLIDáDE,à

EPILINGUI“TICOàEàáLFáBETI)áÇÃOàETC.

As aquisições do grupo têm gradualmente sido publicadas, uma produção acadêmica 

ŶeĐessĄƌia,à iŶeƌeŶteàaoàŵoǀiŵeŶtoàdeàuŵàgƌupoàƋueàseàĐoŶsituiàĐoŵoàuŵàĐoleiǀo,àpoƌà

3à à Oà gƌupoà deà pesƋuisaà ƌeƷŶeà oƌieŶtaŶdosà deà IŶiĐiaçĆoà CieŶơiĐa,à atuaisà eà jĄà foƌŵados,à ŵestƌesà eà
mestrandos, doutores e doutorandos, além de interessados por estudos acadêmicos, muitas vezes 

oƌiuŶdosàdeàpƌoĐessosàdeàfoƌŵaçĆoàĐoŶiŶuadaàĐooƌdeŶadosàpeloàLEDUC.àNoàŵoŵeŶtoàdaàesĐƌitaàdesteà
teǆto,àeƌaŵàasàseguiŶtesàĐoŵpoŶeŶtes:àáliŶeàLaŶzilotaà;doutoƌaŶdaͿ;àBeatƌizàDoŶdaà;ŵestƌaŶdaͿ;àBƌuŶaà
MolisaŶiàálǀesà;doutoƌaͿ;àDeŶiseà‘ezeŶdeà;doutoƌaŶdaͿ;àElizaďethàOƌoiŶoàLuĐioà;doutoƌaŶdaͿ;àFeƌŶaŶdaà
FƌaŵďaĐhà;ŵestƌaŶdaͿ;àFeƌŶaŶdaàIzidƌoàMoŶteiƌoà;ŵestƌeͿ;àGiselleàáŵoƌiŵà;PƌofessoƌaàalfaďeizadoƌaͿ;à
JessiĐaàCaƌoliŶeà ;PedagogaͿ;à LuisaàázeǀedoàGuedesà ;doutoƌaŶdaͿ;à Luizaàálǀesà‘iďeiƌoà ;doutoƌaͿ;àMaƌiaà
CƌisiŶaàLiŵaà;doutoƌaͿ;àNaaƌaàMaƌitzaà;pƌofessoƌaàalfaďeizadoƌaͿ;à‘eŶataàGoŶdiŵà;ŵestƌaŶdaͿ;à‘oďeƌtaà
Botelhoà;iŶiĐiaçĆoàĐieŶơiĐaͿ;à‘osąŶgelaàP.àToŵĄsàdosà“aŶtosà;doutoƌaŶdaͿ.
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deŶtƌoàdosàfuŶĐioŶaŵeŶtosàuŶiǀeƌsitĄƌios,àeŵàteses,àdisseƌtaçƁes,àŵoŶogƌaiasàdeàiŶalàdeà

Đuƌsoàeàdeàpſs-gƌaduaçĆo,àeŵàaƌigosàeàĐapştulosàdeàliǀƌosàeàapƌeseŶtaçƁesàeŵàĐoŶgƌessos.à

Porém, os ganhos mais valiosos que temos podido constatar encontram-se nio setor mais 

eǆteŶsioŶistaàdaàuŶiǀeƌsidade,àƋuaŶdoàǀeŵosàŵaƌĐaƌeŵ-seàtƌaçosàideŶitĄƌiosàdeàfoƌŵadoƌesà

que nos tornamos e os professores formandos também se tornam. Vimos avaliando, 

disĐuiŶdoàeà iŶĐuiŶdo-Ŷosàtaisàtƌaços,àaoà iŶsĐƌeǀeƌŵo-ŶosàeŵàposiçƁesàŶoǀas,àalŵejadasà

como possibilidades de movimentação e deslocamentos dentro da rede de trabalho 

doĐeŶte.àIŶsĐƌeǀeŵo-ŶosàĐoŵoàfoƌŵadoƌesàeŶuŶĐiaiǀaŵeŶte,àouàseja,àaàĐadaàpƌoĐessoàdeà

foƌŵaçĆoàƋueàĐooƌdeŶaŵosàeàplaŶejaŵosàeàeŶiŵàƌealizaŵos,àosàefeitosàpƌoduzeŵ-seàsoďƌeà

formandos e formadores, nunca sobre apenas um dos polos, pois se tratam de interlocuções 

e não exclusivamente de relações de ensino unilateralmente. Concebemos a formação 

ĐoŵoàuŵaàƌedeàdisĐuƌsiǀa,àƋueàseàteŶsioŶaàpoƌàseusàŶſsà;ƋueàsoŵosàŶſsàpaƌiĐipaŶtesͿ,àeŵà

ƋueàseàsituaŵàosàiŶteƌloĐutoƌes,àpaƌesàdesteàgƌaŶdeàpƌoĐessoàdeàfoƌŵaçĆoàĐoŶiŶuadaàdeà

pƌofessoƌes,à eŵà toƌŶoàdoàoďjetoà liŶguageŵ.àTeŶsioŶadosàpoƌàesteà Đoleiǀo,à teŶĐioŶaŵosà

interlocuções sobre temas em situações de enunciação sempre singulares e contextualizadas, 

a serem analisadas como discursos. Somos formadores, porque somos pesquisadores, desde 

que um dia nos tornamos professores, da educação básica e/ou de ensino superior. 

Alçamo-nos a escritores, planejadores, coordenadores de processos de formação 

de outros professores, ou mesmo nas escolas, passamos a coordenadores ou supervisores 

pedagógicos. As posições são muitas, se apresentam à medida que vamos nos embrenhando 

eŵà disĐuƌsosà Ƌueà eŵà pƌiŵeiƌaàŵĆoà paƌeĐeŵà ŶĆoà fazeƌà seŶido,àŵasà Ƌueà gaŶhaŵàŵaisà

sigŶiiĐaçƁesàƋuaŶdoàesĐutadaàaàǀozàdoĐeŶte,àƋuaŶdoàestaàfaz-seàouǀiƌ,àeàtoŵaà;seŵàƌouďaƌͿà

a sua palavra. Assim, na postura de mobilização de interlocução e em posição de escuta, 

ƋueàiŵpliĐaàuŵaàaitudeàƌespoŶsiǀa,àaàǀozàeàaàpalaǀƌaàdoĐeŶteàsĆoàeŶuŶĐiadasà;ŵasàapeŶasà

assiŵͿ.àNossoàeǆeƌĐşĐio,àateŶçĆoàfoĐalizada,àŵoŶitoƌaŵeŶtoàeàaǀaliaçĆoàƌespoŶsiǀaàĐalĐaŵ-

seàŶestaàŶeĐessidade.àáàpaƌiƌàdaàesĐutaàeŶtƌeàpaƌes,àosàpƌofessoƌesàpassaŵàaàsaďeƌàfalaƌà

eà eǆpƌessaƌ-seà poƌà esĐƌito,à aà Ƌueŵà seà iŶteƌessaƌà pelosà ƌelatosà deàpƌĄiĐasà doĐeŶtes,à Ƌueà

valham a pena ser contados, por quem age na escola. Neste movimento assim desenhado, 

acreditamos, é que se produzem autorias. 

Hoje,àeŵàpƌojetosàŶoǀos,àpaƌiŶdoàdoàliŵiaƌàdesteàsoloàassiŵàeǆploƌadoàeàfƌuiiĐadoà

eŵà teǆtosà doĐeŶtesà ;Ƌueà ǀġŵà seŶdoà Đadaà ǀezàŵaisà aŵplaŵeŶteà diǀulgados,à puďliĐadosà

eà pƌeŵiadosͿà alçaŵo-Ŷosà ăà Ŷoǀaà posiçĆoà alŵejada:à aà deà editoƌesà deà teǆtosà doĐeŶtes.à

DesieƌaƌƋuizaŵosàasàposiçƁes,àatƌaǀĠsàdestaàpeƌspeĐiǀaàeŵàƌede,à iŶteƌessaŶdo-Ŷosàŵaisà

pelos textos escritos por professores do que por que os professores leiam os textos de 
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pesquisadores universitários, acadêmicos. Criar um mercado, uma circulação de textos de 

pƌofessoƌesàtoƌŶa-seàŶossoàoďjetoàŵaisàaŵplo,àĐoŵoàpƌodutoàdestaàfoƌŵaçĆoà;deàpeƌspeĐiǀaà

teſƌiĐaͿàdisĐuƌsiǀa.à

Oàadjeiǀoàdocente refere-se a um pertencimento, os textos são de docentes, o que 

iŵpliĐaàƋueàpƌessupoŵosàuŵaàĐoŵuŶidadeàdeàpƌĄiĐas,àuŵaàĐoŵuŶidadeàdeàpaƌesàleitoƌes.à

ásàposiçƁesàdaàƌedeàsĆoàteŶsioŶadasà;iŵaŶtadas,àesĐƌeǀeŵosàaŶtesͿ,àŵutuaŵeŶte,àeŵàpaƌes,à

dşades,àeàeŵàdiĄlogosàŵaisàaŵplos,àpaƌaàalĠŵàdosàdoisàaàdois.àNaà͞ŵateŵĄiĐaàďakhiŶiaŶa ,͟à

não haverá nunca um, unitário e monologicamente situado, nem tampouco dois, numa 

troca de turnos de fala em que há outorga de voz, assimetricamente situados, mas sempre 

três. OàŶƷŵeƌoàtƌġsàĠàpƌoíĐuo,àpoisàiŶstalaàuŵàĐoleiǀo,àŶeĐessaƌiaŵeŶte,àiŶdoàalĠŵàdeàuŵà

par-díade. Vale citar o poeta compositor de canções Arnaldo Antunes, que propõe a visão 

tƌiďalistaàdoàĐoleiǀoàdeàtƌġs,àatƌaǀĠsàdaàeǆploƌaçĆoàdaàideiaàdoàŶƷŵeƌoàtƌġs:à͞ Tríade, trinômio, 

tƌiŶdade,àtƌşŵeƌo,àtƌiąŶgulo,àtƌio,àtƌiŶĐa,àtƌġs,àteƌŶo,àtƌiplo,àtƌşpliĐe,àtƌipĠ,àtƌiďo...͟

Em nossos trabalhos desenvolvidos, de escrita de textos e de ações formadoras, 

buscamos explorar a noção de alteridade, de acordo com uma concepção de dialogismo 

na linguagem, que não pode nunca ser restrita ao número dois, se cada um, dos quais se 

tƌataŵàŶoàĐoleiǀo,àjĄàĠàseŵpƌeàfeitoàdeàpeloàŵeŶosàdois.àNaàteoƌiaàdaàliŶguageŵàdeàMikhailà

BakhiŶ,àoàiŶdiǀşduoàŶĆoàpodeàĐoŶsisiƌàdeàuŵàum,àdadoàƋueàsuaàĐoŶsituiçĆoàĠàĐoŶiguƌadaà

aàpaƌiƌàdeàǀozesàalheias.àOàpluƌalàdeàdoisàĠàpouĐo.àCoŶĐeďeƌàoàdisĐuƌsoàĐoŵoàalteƌitĄƌioàouà

dialſgiĐoàsoŵeŶteàfazàseŶidoàpaƌaàalĠŵàdoàŶƷŵeƌoàdois,àseàoàum nunca será apenas um e, 

ao se relacionar com um outro, serão mais de dois, ou seja, pelo menos três.

O grande texto de pesquisa que escrevemos supõe um texto docente que se escreve 

Đoŵoà ĐoŶseƋuġŶĐiaàdasà ƌeleǆƁesà eŵà foƌŵaçĆo,àŵasà aà Ƌualidadeàdesteà teǆtoàdoĐeŶteà Ġà

pƌopoƌĐioŶadaàpelaàƌeleǆĆoàpossşǀelàeàdeŶsaàƋueàuŵàpƌofessoƌàfazàsoďƌeàoàteǆtoàdisĐeŶte,à

que é por sua vez resposta à ação pedagógica docente. A leitura do texto de seu aluno é fonte 

de respostas, pois por si mesmo o texto é a própria produção de uma resposta, elaborado 

por dentro da interlocução entre alunos, entre professores e alunos, e ainda entre o grupo 

;aluŶosàeàpƌofessoƌͿàĐoŵàoutƌasàǀozesàeǆteƌŶasàeǀoĐadas.àLeƌàoàteǆtoàdeàseuàaluŶoàŶestaà

peƌspeĐiǀaàpolifƀŶiĐaàĠà leƌàseuàpƌſpƌioàtƌaďalho,àoàdoĐuŵeŶtoàdaàautoƌiaàdeàsujeitosàeŵà

pleŶoàpƌoĐessoàdeàĐoŶsituiçĆo,àŶoàatoàdaàesĐƌita.

NesteàĐoŶteǆto,àdeàiŶteƌloĐuçƁesàŵulipliĐadasàeŵàƌede,àalteƌaŶdo-ŶosàeàpƌoduziŶdoà

discursos, buscamos formular conceitualmente a ideia de uma formação docente pela via 

do discurso e, com estes parâmetros, também a consideramos da envergadura de uma 
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formação discursiva, categoria macro, já estabelecida por Michel Foucault, para tratar da 

Ordem do discurso e da Arqueologia do saber, que nos remete à discussão sobre os discursos 

eàsuaàdisiŶçĆoàŵƷtua.à

As formações discursivas permitem-nos compreender como os discursos são 

deiŶidos,à eǆteƌŶaà eà iŶteƌŶaŵeŶte,à iŶtƌaà eà iŶteƌdisĐuƌsiǀaŵeŶte,à poisà estesà seà iŶsĐƌeǀeŵà

ŶeĐessaƌiaŵeŶteà eŵà ;peloà ŵeŶosͿà uŵaà foƌŵaçĆoà disĐuƌsiǀa.à ásà foƌŵaçƁesà disĐuƌsiǀasà

toĐaŵ-se,àtaŶgeŶĐialŵeŶte,àiŶluiŶdo-seàiŶdiƌetaŵeŶteàatƌaǀĠsàdeàŵodosàseŵelhaŶtesàdeà

fuŶĐioŶaŵeŶto,àpoƌĠŵàdisiŶguiŶdo-seàseŵpƌeàuŵasàdasàoutƌas.à“Ćoàpaƌalelas,àĐoŶiguƌaŵ-

seàhoŵologiĐaŵeŶteàeŵàsuaàĐoŶsituiçĆo,àŵasàŶĆoàdeteƌŵiŶaŵ-seàŵeĐaŶiĐaŵeŶte.

A ideia de formação pela via discursiva que defendemos carrega a reboque a 

ĐoŶĐepçĆoàdisĐuƌsiǀaàdeàalfaďeizaçĆo,àpoisàeŶĐeƌƌaàuma certa concepção de linguagem, cuja 

defesaàjuŶtoàaosàpƌofessoƌesàseƌĄàŵaisàeiĐazàseàuŵaàapƌeseŶtaçĆoàdidĄiĐaàaàseƌàfeitaàaosà

pƌofessoƌesàeŵàpƌoĐessosàdeàfoƌŵaçĆoàpƌoissioŶal,àpossa,àŶeĐessaƌiaŵeŶte,àseƌàĐoŶduzidaà

em moldes dialógicos discursivos.

Terminamos este breve retrato com uma carta escrita aos professores pela 

coordenadora do projeto de pesquisa, depois da convivência e crescimentos dentro dos 

acontecimentos da formação. Estes encontros se designavam de EPELLE, sigla que resumia 

seuàseŶido:àeŶĐoŶtƌosàdeàpƌofessoƌesàpaƌaàestudosàdeàletƌaŵeŶto,àleituƌaàeàesĐƌita.

DISCURSO DE UMA EPELLEANA

Minhas queridas EPELLEANAS, 

Fiquei estes dias preparando meu coração para este momento tão especial, em que 

esĐolheŵosà fazeƌà uŵaà ĐoŵeŵoƌaçĆoà deà iŶalizaçĆoà deà ϰà aŶosà deà tƌaďalhoà deà foƌŵaçĆoà

deà pƌofessoƌes,à deà foƌŵadoƌes,à deà alfaďeizadoƌes,à deà estudiosasà ŵulheƌesà Ƌueà ǀġŵà

se encontrando para estudar o letramento de crianças na escola pública, o letramento 

escolar e o letramento não escolar, que podem se sintonizar, desde que nossas mediações 

interlocuções, interações, intervenções e até correções bem planejadas sejam feitas por nós. 

Fiquei imaginando que deveria dizer alguma coisa neste dia, pois nestes anos, 

embora tão intensamente tenha exercido o papel de formadora, exercitei-me no silêncio. 

Talvez tenha sido esta a grande lição que publicaremos nos textos de resultados de pesquisa, 

depoisàdeàϰàaŶos:àosàsilġŶĐiosàdeàesĐuta,àosàsilġŶĐiosàdeàŶossasàleituƌas,àosàsilġŶĐiosàdeàteŵposà

necessários à escrita. 
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Eu fui aprendendo e gostando demais de aprender este silêncio, porque ele foi a 

chave para poder saber estar mais e mais perto de vocês, compreendendo quem vocês são 

de forma mais apropriada, mais certa, mais ajustada ao que poderá vir a ser o diálogo entre a 

UŶiǀeƌsidadeàpesƋuisadoƌaàeàaàesĐolaàtƌaďalhadoƌa,àdidaizadoƌaàdeàlşŶguaàeàĐoŶheĐiŵeŶtos.à

ápƌeŶdiaà Đoŵà ǀoĐġsà apƌeŶdeŶdo,à iĐaǀaà aŶotaŶdo,à ŶotaŶdo,à oďseƌǀaŶdo,à

iŶteƌŶaŵeŶteà dialogaŶdoà Đoŵà asà peƌsoŶageŶsà ;heƌſiĐasà pƌotagoŶistasͿà Ƌueà ǀoĐġsà seà

toƌŶaǀaŵ,à eà ƌetoŵaǀaŵ-se,à seŶdoàoutƌas,à seŶdoà asàŵesŵas,à uŵasà ƌepeiŶdoà asà outƌas,à

uŵasàapƌeŶdeŶdoàĐoŵàasàoutƌas,àuŵasà͞ ďƌigaŶdo͟àiŶteƌŶaŵeŶteàĐoŵàasàdeŵais.àásàpalaǀƌasà

alheias embaralhando-se em nossas discussões, em nossos burburinhos, em nossos imensos 

diĄlogos,àaàĐadaàeŶĐoŶtƌo,àƋueàiaŵàfazeŶdoàhistſƌia,àiaŵàĐoŶsituiŶdo-ŶosàeŵàpeŶsaŵeŶtosà

mais e mais potentes. 

Adriana Rael, Ana Clara Gabino, Ana Paula Bellot, Bárbara, Elaine Lourenço, Flávia 

Carvalhal, Giselle Amorim, Jaqueline Lima, Liana, Luciene, Marcia Santos, Monica Sartori, 

NaaƌaàMaiza,àNatashaàáďƌaŶtes,àPaulaàCƌisiŶaàMaƌiŶsàGoŵes,à‘uthàFƌaŶça,à“aƌahàLigia,à

“iŵoŶeà“aŶiago,à“iŵoŶeàWeƌŶeĐk,àTaiaŶaàBƌagaàdeàOliǀeiƌa,àCaƌoliŶe,àDaŶielleàMeŶdes,à

Danielle Rodrigues, Elaine Castellar, Grace Pinto Capela, Juliana Figueiredo, Lucilia Santos, 

MaƌiŶaà‘ippeƌ,àMaƌtaàCeƌƋueiƌa,àTaiaŶaàCastƌo,àáŶaàLuziaàCąŶdida,à“ƀŶiaàCoelho,àVeƌƀŶiĐa,à

Therezinha Vaccani, Renata Gondim, Gizele Lopes, Flavia Lino, Rosana Muniz, Rafaela 

“aŵagio,à LiliaŶeà MaƌiŶs,à áŶaà Paulaà Peiǆoto,à CaƌoliŶaà MoŶteiƌo,à Caiaà CiƌleŶe,à DeŶiseà

Rezende, Lina, Leonardo, Luisa Guedes, Magda Guedes, Augusta, Marina Sodré, Nádia Nara, 

Patrícia, Rosaura...

áàhistſƌiaàapeŶasàaĐaďouàdeàĐoŵeçaƌ,àŵiŶhasàƋueƌidasàEPELLEáNá“:àasàfoƌŵaçƁesà

Đoŵà paƌąŵetƌosà dialſgiĐosà soŵeŶteà foƌaŵà esĐƌitasà Ŷaà suaà eǆpƌessĆoà iŶiĐial,à ͞E‘áà UMáà

VE)...͟ .àOàiŶalàŶĆoàestĄàŶeŵàpeƌtoàdeàseƌàadiǀiŶhado,àŵuitasàpeƌipĠĐiasàdeàapƌeŶdizadosà

e aprendizagens, aventuras de conhecedoras professoras, inventadoras de projetos 

pedagógicos, viajantes junto aos pequenos alunos, ainda estão por ser escritas.

NossoàTeŵpoàGƌaŶde,àĐoŵoàeǆpliĐaàeàdeiŶeàŶossoàŵestƌeàilſsofoàBakhiŶ,àpƌoŵeteà

muitas utopias, a serem perseguidas. Eu termino este pequeno tempo de pesquisa fazendo 

ŵuitasà apostas,à doďƌaŶdoàŵiŶhasà apostasà Đoŵà asà iĐhasà Ƌueà gaŶhei.à VoĐġsàŵeà izeƌaŵà

gaŶhaƌà ŵuitasà iĐhas,à Ŷesteà jogoà deà pesƋuisa,à deà ďusĐaà deà ĐoŵpƌeeŶsĆoà doà Ƌueà sejaà

ensinar, do que seja trabalhar, criar pequenos momentos que marcam pelo conhecimento 



140

RevistAleph                                                                             

ISSN: 1807-6211                                                                       Ano XIII - Maio de 2016 - no25

iŶfaŶil,à osà espaçosà esĐolaƌesà eà osà sujeitosà Ƌueà assiŵà seà desdoďƌaŵ,à eǆisiŶdoà eŵà suasà

pƌſpƌiasàtƌajetſƌias,àtƌajetſƌiasàƋueàsigŶiiĐaŵàŵudaŶças,àăsàǀezesàiŵpeƌĐepơǀeis,àŵasàsĆoà

desloĐaŵeŶtos,àdesdoďƌaŵeŶtosàƋueàdeǀeŵàseƌàŶaƌƌados,àeŵàhistſƌiasàdeàǀidaàpƌoissioŶalà

que também é vida. 

Nossos textos de estudo, pesquisa, conhecimento, sabedoria e descobertas serão 

textos dentro de textos. Nossos textos de cadernos virarão livros da vida, virarão linhas que 

ŶosàĐostuƌaƌĆoàŶesteàŵuŶdo,àdaàalfaďeizaçĆo,àpaƌaàleƌŵosàŵaisàeàŵaisàaàesĐolaàeàesĐƌeǀeƌŵosà

ŵaisàeàŵaisàsoďƌeàŶossosàaluŶos.àásàŶotasàaŶotadasàpoƌàlaŵpejos,àesĐƌitasàăàŵĆo,àŶaàƷliŵaà

página onde há espaço, virarão lindas publicações virarão livros, enciclopédias, tomos com 

ilustƌaçƁesà eà iluŵiŶuƌas,à ĐoŶheĐiŵeŶtosà difuŶdidosà poƌàŵuitosà eàŵuitosà teŵposà fuiƌos,à

para outros professores lerem, e fazerem uma escola que se salve, que supere as crises e 

diiĐuldades,àasàagƌuƌasàdeàŶossaàesĐolaàpƶďliĐaàeàseusàaŶalfaďeisŵos.à

Nossas crianças sujinhas, agitadas, ineducáveis, ganharão muito com nosso trabalho 

de formação. Aposto, queridas professoras, junto com vocês. Estamos juntas! Vamos em 

fƌeŶte,àjogaƌàŶossasàƌedesàdeàtƌaďalho,àdeàpesĐaƌias,àŵulipliĐaŶdoàŵilagƌosaŵeŶteàosàpeiǆesà

deste mar! 

Seremos felizes para sempre, mas só se trabalharmos muito, escrevendo páginas e 

páginas. 

Um beijo em cada uma,

L.


